[image: ]
[bookmark: _GoBack][bookmark: _GoBack]
SEXO E DENSIDADE DE CRIAÇÃO SOBRE O PESO E RENDIMENTO DE MIÚDOS COMESTÍVEIS E GORDURA ABDOMINAL DE FRANGOS DE CORTE COBB ®
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 Atualmente o Brasil é o segundo maior produtor de carne de frango do mundo e o primeiro exportador ao longo das últimas quatro décadas, sendo este setor um dos grandes responsáveis pela economia do país. Em resposta a demanda de alimento mundial, hoje se visa à criação em alta densidade de aves, que consiste em colocar mais aves por metro quadrado, aumentando a produção de carne por área construída. No quesito de desempenho e características de carcaça, e miúdos comestíveis não se encontra  diferenças nesses parâmetros entre os sexos, entretanto fêmeas tem mais aptidão em apresentar maior concentração de gorduras abdominais. O presente trabalho teve por objetivo estudar o efeito do sexo e densidade de criação sobre o peso e rendimento de miúdos comestíveis e peso e rendimento da gordura abdominal de frangos de corte da linhagem Cobb 500®. O experimento foi conduzido no galpão experimental de frangos de corte do Setor de Zootecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia (UEMS/UUC) Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado com arranjo fatorial 2 x 2 sendo 2 sexos (macho e fêmea) e 2 densidades de criação (12 e 16 aves m2), totalizando deste modo 4 tratamentos com 4 repetições cada um, com total de 16 unidades experimentais. Foram avaliados o peso e rendimento de miúdos comestíveis e peso e rendimento da gordura abdominal. Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey. Não houve interação (P>0,05) entre sexo e densidade de criação para nenhum dos parâmetros avaliados. Sendo que a densidade de 12 aves/m2 apresentando os melhores resultados para médias de peso do fígado e da moela, assim como o rendimento de moela. E os machos apresentando média de coração maior que na fêmea. Conclui-se que, podem-se criar tanto machos, quanto fêmeas, de frangos de corte da linhagem Cobb 500®, em densidades de 12 aves/m2 que apresentaram melhores resultados para miúdos comestíveis. 
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